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FESTAS JUNINAS ESCOLARES: DISCUTINDO NO FENÔMENO A PARTIR DO CHÃO DA ESCOLA.

Rafael Sammarco Martins

Resumo

O artigo discute o modo como escolas públicas e privadas paulistas de Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) desenvolvem as populares festas juninas escolares, que compõem o objeto da pesquisa. O estudo se apoiou na ideia de que as festas juninas escolares fazem parte do que Hobsbawm (1984) chama de “tradição inventada”. Defendeu-se a tese de que muitas escolas possuiriam como finalidade nestas festas a simples diversão e sociabilidade dos membros de sua comunidade, sem que fossem praticados raciocínios de cunho científico, como o debate sobre o solstício de verão no hemisfério norte (elemento definidor das origens das celebrações) ou como sobre o porquê das festas juninas difundirem geralmente uma imagem caricata do caipira, sem que houvessem questionamentos acerca desta representação debochada. Desta forma, o trabalho teve como objetivo verificar como essa festividade ocorria nas escolas e se havia uma cultura escolar, segundo Julia (2001), em constante modificação, com influências de diversas culturas. Utilizou-se como referencial teórico e metodológico trabalhos relacionados a etnografia aplicada à pesquisa educacional e trabalho que discutiram as culturas escolares. Como metodologia de investigação, fez-se o uso da pesquisa in-loco, com observações diárias que iam desde as preparações até as execuções dos festejos. Os resultados apontaram que as festas juninas escolares cumpriam valioso papel de socialização entre os entes constituintes da comunidade escolar, levando à conclusão de que embora reforçassem estereótipos e leituras de mundo equivocadas, afirmavam-se como eventos de grande importância dentro do calendário escolar.
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